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INTRODUÇÃO

A cidade de Caetité, localizada na bacia do Rio de Contas,
possui grande riqueza em recursos h́ıdricos, sendo cortada
por três riachos: o Jatobá, o Pedreiras e o Alegre (Santos,
1997). Esta, ainda, apresenta várias minações ou pulsos d’
água nas casas do centro da cidade que fornecem água em
poços particulares.
A partir de 1960, com o aumento e expansão da população
urbana (Mendes, 1996), estes riachos, principalmente o ri-
acho Jatobá, sofreram várias pressões que modificaram sua
paisagem causando danos ao ambiente natural.
Este fato está de acordo com Cunha & Guerra (1996), con-
firmando que o homem é o agente acelerador dos processos
modificadores do equiĺıbrio da paisagem. Tratando de ecos-
sistemas lóticos, Oliveira et al., (1997) salientam que, de
forma geral, os rios estão sofrendo processo de assoreamento
ao longo de suas extensões. Isto se deve, principalmente, a
construção de casas e obras de canalização, associadas a
falta de educação ambiental.

OBJETIVOS

A partir destas análises e do conhecimento conceitual so-
bre as transformações nas interfaces do espaço natural -
artificial urbano, este estudo teve por objetivo abordar os
impactos sócio - ambientais para o riacho Jatobá (Caetité -
BA) com o decorrer do processo de urbanização.

MATERIAL E MÉTODOS

Como recurso metodológico foi utilizado um conjunto de
procedimentos que baseia - se no uso da fonte oral como
primeiro registro, descrito também como História Oral
(Meihy & Holanda, 2007). Assim, durante o mês de
março/2009, foram realizadas entrevistas estruturadas e
semi - estruturadas com sete moradores do entorno do ria-
cho, utilizando gravador para realizar transcrição verbatim.
As pessoas submetidas às entrevistas foram selecionadas

com base na sua idade, se o local onde moram, ou moravam,
era próximo do riacho em estudo e se o conheceu antes da
sua pavimentação.

Para a obtenção das informações e dados complementares
necessários a análise, realizou - se, ainda, levantamento
bibliográfico, trabalho a campo para reconhecimento geral
da área, avaliação de fontes documentais e levantamento
das condições atuais. Uma vez dispondo das informações
fornecidas pelos entrevistados, foi feita uma reconstituição
dos fatos que envolveram o riacho Jatobá por métodos qual-
itativos de investigação, através do confronto destas com as
referidas fontes bibliográficas e documentais.

RESULTADOS

Com base nos dados levantados, principalmente, nas en-
trevistas com os moradores que ocuparam as margens do
riacho Jatobá, foi posśıvel descrever a partir de relatos, as
mudanças que este riacho sofreu com o desenvolvimento ur-
bano.

Pelo que foi apurado, o riacho, até meados da década de 60,
possúıa uma vegetação relevante ao longo do seu curso além
de grande volume de água que servia para beber, cozinhar
e principalmente lavar roupas, como descreve Dona Ana,
antiga moradora daĺı “era a água que tinha em Caetité...
que o povo tudo ajuntava... pra lavar roupa pra servir com
aquela água”. A lavagem de roupas era uma das ativi-
dades mais comuns, pois muitos moradores daquele ambi-
ente viviam disso e dependiam destas águas.

Ao longo das margens do riacho, naquele tempo, havia pou-
cas casas e por ali circulavam muitos animais como o gado
bovino, que descia dos pastos mais acima do riacho para be-
ber água, e algumas cobras, que apareciam com freqüência
nas casas. Com relação a este ambiente uma das entrevis-
tadas, D. Maria, conta que “aqui era uma mata horŕıvel, só
tinha cobra... só tinha cinco casinha velha de enchimento”.

As margens deste riacho, ainda neste tempo, eram bem
preservadas e pouco povoadas. Porém, em 1974, com o
avançar do peŕıodo de estiagem de quase dois anos e com
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o aumento da população na cidade, começaram o povoa-
mento ao longo destas e em direção a nascente. Estes acon-
tecimentos contribúıram para vários fatores que levaram a
degradação e morte do riacho, entre eles estão: o aumento
da retirada da vegetação natural, principalmente madeiras
para obtenção de lenha e para as construções das novas
casas, o lançamento de esgoto e lixo doméstico em seu curso
e assoreamento das margens. Alguns desses fatos foram ob-
servados por um dos entrevistados, Sr. José, “tradicional-
mente as casas todas tinham a sua fossa séptica no quintal
onde o esgoto era lançado, mas... a disputa por terreno
era muito grande... as pessoas passaram a ocupar o lugar
onde deveria ter uma fossa séptica e, capsiosamente, lançar
seus esgotos no rio”. Além disso, o fluxo do riacho reduziu
um pouco mais com a construção de uma represa, que, por
fim, não conseguiu atender à crescente demanda por água-
“anteriormente foi onde foi constrúıda a primeira barragem
pra o fornecimento de água da cidade (...) e não atingia
toda a cidade... ela beneficiava algumas casas... as pessoas
mais privilegiadas”-conta Sr. José.

Todos estes entraves foram, então, resolvidos da seguinte
forma: o fornecimento de água para a comunidade caeti-
teense passou a ser responsabilidade da Empresa Baiana de
Águas e Saneamento S.A. (Embasa); a utilidade do antigo
curso do riacho, que foi contido pela construção da represa
trazendo perdas para as lavadeiras de roupa, foi compensada
com uma lavanderia comunitária utilizando as águas repre-
sadas do riacho e pequenas minações próxima dali. Por fim,
por não mais haver água naquele antigo curso, utilizaram
- no para escoar os esgotos dos moradores do novo bairro
instalado nas margens do riacho.

O processo de urbanização, por fim, contribuiu para to-
tal transformação da paisagem natural e perda dos valores
estéticos e culturais de uso representados pelo riacho Jatobá

à comunidade local.

CONCLUSÃO

O estudo da evolução do riacho ao longo do processo do
desenvolvimento urbano demonstrou que este sofreu várias
mudanças, como conseqüência da utilização do espaço pelo
homem e de suas relações com o meio ambiente e seus re-
cursos. Estas, reveladas através da diminuição do fluxo, da
construção da barragem, lançamento de esgotos ao longo do
antigo curso, a pavimentação e construção de casas sobre o
riacho Jatobá (Caetité - Ba).
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Caetité.
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